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Introdução à coleção  
Amor e Psique

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a 
sua interioridade: o próprio espaço interior torna-se um 
lugar novo de experiência. Os viajantes desses caminhos 
revelam-nos que somente o amor é capaz de engendrar a 
alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, em 
vez de buscar causas, explicações psicopatológicas para 
nossas feridas e nossos sofrimentos, precisamos, em pri-
meiro lugar, amar a nossa alma assim como ela é. É des-
se modo que poderemos reconhecer que essas feridas e 
esses sofrimentos nasceram de uma falta de amor. Por 
outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um 
centro pessoal e transpessoal, para nossa unidade e para 
a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria 
vida carrega em si um sentido, o de restaurar a nossa 
unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, 
mas o psíquico, e, depois, o espiritual. É a partir do olhar 
do imo espiritual interior que a alma toma seu sentido, 
o que significa que a psicologia pode de novo estender a 
mão para a teologia. 

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço 
para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do 
espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si 
mesma, à própria originalidade. Ela nasceu de reflexões 
durante a prática psicoterápica e está começando a reno-
var o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma nova 
visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tem-
po, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões 
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diferentes de nossa existência para podermos reencontrar 
nossa alma. Ela poderá alimentar todos aqueles que são 
sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as 
atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res-
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de 
sacerdotes capazes de entenderem novamente a lingua-
gem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

Léon Bonaventure
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Introdução  
à segunda edição

No final de agosto de 1983, analistas e estagiários 
junguianos realizaram uma conferência especial sobre a 
transferência e a contratransferência no Ghost Ranch, 
no Novo México. Eu estava ansioso por ter informações 
sobre o trabalho que estava sendo realizado, visando à 
integração da teoria psicanalítica contemporânea da re-
lação-objeto na teoria e prática junguiana. A qualidade 
dos trabalhos apresentados foi excelente, mas fiquei im-
pressionado ao perceber como essa retardada preocupa-
ção de Jung em trabalhar através dos aspectos genéticos 
da transferência havia ativado todos os receios da má 
criação dos filhos. Ao ouvir a exposição desses trabalhos 
nesse território magnífico, aberto e liberal de Georgia 
O’Keeffe, fiquei chocado ao perceber essa regressão ao 
modelo médico que ainda considera o analista responsá-
vel por conduzir a consciência e por manter a estrutura 
e a ordem. O medo da sexualidade, dos instintos, do in-
consciente, do irracional e dos movimentos espontâneos 
da alma prevaleciam. Com muito poucas exceções, todos 
pareciam concordar com o ponto de vista de que o ego 
do analista precisa proteger o paciente das reações de 
contratransferência do analista e que a responsabilidade 
terapêutica exige que o analista sempre processe a con-
tratransferência antes de expor as reações. Fiquei triste 
ao perceber que um tema importante deste livro não es-
tava representado, a saber, que, a não ser que o analista 
esteja livre para ser ele mesmo, para revelar e confiar 
nas reações instintivas e espontâneas, a análise apenas 
perpetuará a psicologia do ego fragmentadora da alma 
que prevalece na nossa cultura. 
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A psicanálise contemporânea deslocou seu foco teó-
rico da fantasia edipiana para a fantasia pré-edipiana: 
feridas perniciosas no desenvolvimento ocorrem no pro-
cesso de separação da criança da sua união simbiótica 
original com a mãe. A transferência, segundo essa fanta-
sia, recria essa fusão simbiótica entre mãe e filho, ofere-
cendo assim a possibilidade de reconstrução curativa da 
personalidade. Importante consequência da identifica-
ção das origens da experiência da unidade e da totalida-
de com a simbiose mãe-filho literal é que as experiências 
unificadoras tendem a ser vistas como uma regressão. 
Ao encarar a transferência/contratransferência funda-
mentalmente a partir dessa perspectiva, o analista mer-
gulha numa identificação com o abrangente e inclusivo 
arquétipo da mãe, e o paciente, numa identificação com 
o inocente, necessitado, abandonado, indefeso e depen-
dente arquétipo do filho. Isso não apenas perpetua a di-
visão no arquétipo Mãe-Filho, como também o analista 
infla-se por essa identificação com a Grande Mãe todo-
-poderosa, todo-amorosa, todo-inclusiva. Frequentemen-
te, na Ghost Ranch Conference, o analista consciencioso 
nos lembrava de que precisávamos ter muito cuidado, 
porque nossas palavras conduzem enorme poder para 
nossos pacientes. Quando um arquétipo fala, as palavras 
certamente conduzem grande poder. Mas não são nossas 
palavras, na qualidade de analistas, que possuem esse 
poder, e sim A Palavra. Tão logo compreendo que não é 
minha palavra, mas A Palavra, e que A Palavra tem po-
der tanto sobre mim quanto sobre meu paciente, nós dois 
podemos nos unir como iguais num relacionamento com 
esse poder transpessoal, esse arquétipo. Esse movimento 
faz com que eu deixe de sentir que preciso proteger meu 
paciente, processando e pré-digerindo primeiro minhas 
reações de contratransferência antes de enviá-las a essa 
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“frágil e indefesa criança”, que tento reconstruir e trans-
formar em adulto saudável com ego forte.

Comecei esta introdução com essas reações à Ghost 
Ranch Conference porque este livro é fundamentalmen-
te: 1) exploração arquetípica de algumas das feridas 
fragmentadoras do desenvolvimento que mutilam a ca-
pacidade de intimidade, união, totalidade e criatividade 
da alma; 2) tentativa de desenvolver uma aproximação 
mais centrada na alma para o relacionamento psicotera-
pêutico e para o trabalho de transferência. Ao contrário 
da noção psicanalítica centrada no ego de que a imagem 
da união tem suas origens no relacionamento simbióti-
co entre mãe e filho, a perspectiva arquetípica imagina 
o impulso em direção à união e à totalidade como se se 
originasse de imagens, a priori, como a do matrimônio 
sagrado (hieros gamos) do par divino irmão-irmã, a que 
Jung se refere como o arquétipo do incesto. Em vez de 
considerar a necessidade de a alma se perder fundindo-
-se com outra como um anseio regressivo de unir-se com 
a mãe, vejo a imagem da simbiose mãe-criança como ex-
pressão do arquétipo do incesto. Isso afasta a necessidade 
de união da alma, que se situa no âmago dos fenômenos 
de transferência, do arquétipo do pai ou mãe-criança, e 
a leva em direção a um modelo de transferência basea-
do na igualdade e na reciprocidade do par irmão-irmã. 
O modelo do incesto liberta o analista da ilusão de ser 
o condutor da consciência e o responsável por manter 
o receptáculo protetor, maternal e terapêutico. Como o 
arquétipo Pai/Mãe-filho(a) continua a instruir as pro-
fissões das áreas de orientação e aconselhamento, bem 
como a maioria das nossas instituições culturais, encaro 
o desenvolvimento do modelo irmão-irmã de psicotera-
pia como parte de movimento evolucionário mais amplo 
que se afasta da orientação de poder do patriarcado e do 
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